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Dia 5 de agosto é o Dia Nacional da Saúde, no Brasil de hoje há o que comemorar?

Foto:  Sindsprev-PENa próxima sex-
ta-feira (5), será 
c o m e m o r a d o 

o Dia Nacional da Saúde 
e o Sindsprev se dedica 
neste mês de agosto a  
registrar depoimentos de 
servidores filiados sobre 
o que acham da saúde 
pública do Brasil. Com 
o tema: “Neste dia 5 de 
agosto a saúde tem o que 
comemorar no Brasil?”, 
servidores públicos fe-
derais que passaram por 
acontecimentos importan-
tes na história sanitária 
do país poderão apresen-
tar o que pensam sobre a 
temática.

Vale destacar que 
nos 33 anos de história 
do Sindsprev-PE acon-
tecimentos importantes 
foram marcos para mui-
tos. Apesar da Reforma 
Sanitária ter sido um movi-
mento contra o período 
de Ditadura Militar, so-
mente em 1986, com a  
VIIIª Conferência Nacional 
de Saúde, a história sa-
nitária do país criou novos 
rumos, já que foi nela onde 

o sanitarista Sérgio Arouca 
apresentou o relatório que 
continha a  proposta de 
um sistema de saúde uni-
versal sob o discurso de 
que a  ”Saúde é o resul-
tado do desenvolvimento 
econômico-social justo.” 
Logo mais, em 1990, o SUS 
foi criado.

Com o Sindsprev fun-
dado entre esses dois 
acontecimentos, servido-
res da saúde e previdên-
cia relatam fatos dignos 
de serem registrados nos 
arquivos de luta da classe 
trabalhadora em busca da 
conquista por direitos. Um 
deles foi o direito de as-
sistência médica ampliado 
para toda a população bra-
sileira, já que apenas os 
brasileiros que possuíam 
carteira de trabalho assi-
nada tinham acesso ao an-
tigo INAMPS.

A luta por direitos nos 
conselhos de saúde tam-
bém faz parte dos registros 
mencionados. Em Pernam-
buco, o primeiro Conselho 
Gestor Local de Saúde foi 
criado no Hospital Geral de 

Areias. Para o diretor Car-
los Tavares,poder ter feito 
parte desse momento lhe 
rendeu orgulho: “no meu 
ponto de vista, por causa 
das lutas pela saúde e 
também pelos direitos que 
já conquistamos, há sim 
o que comemorar nesta 
data. Era duro chegar no 
local de trabalho e ver uma 
mãe com uma criança pas-
sando mal em seus braços 
e ela não poder ser aten-
dida porque não tinha car-
teira de trabalho assinada.  
O SUS é o melhor mo-
delo de saúde pública 
do mundo. Ele pode ser 
mal administrado, mas 
ainda assim, é o melhor”, 
afirmou.

ento, servidor público 
da saúde, cofundador e 
ex-dirigente do Sindsprev, 

a saúde do Brasil, apesar 
das enormes dificuldades 
por causa da falta de in-
vestimento e má admi-
nistração, tem mais pon-
tos positivos do que nega-
tivos: “o SUS revolucionou 
o país, o índice de morta-
lidade, inclusive na popu-
lação negra, que era a mais 
prejudicada por ser me-
nor assalariada, era altís-
simo, e a luta dos trabal-
hadores da saúde ampliou 
esse direito, por exemplo. 
Nessa ótica, temos sim o 
que comemorar. O SUS é o 
maior modelo de assistên-
cia médica do mundo. Na 
pandemia, apesar de to-
dos os desafios que hou-
veram, só não perdemos 
mais pessoas além dos 
600 mil mortos por causa 
do SUS”, afirmou.
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Na última segunda-fe-
ira (1) o Congresso Nacio-
nal retomou oficialmente as 
atividades parlamentares e 
já em clima de eleições, de-
putados e senadores têm 
até o dia 7 de agosto para 
aprovar três medidas pro-
visórias (MPs) para que elas 
não percam a validade. 

São mais de 20 MPs a 
serem votadas, incluídas 
na lista estão as que regu-

lamentam o teletrabalho 
(MP 1108/2022), as que ad-
mitem novas regras trabal-
histas durante calamidade 
pública (MP 1109/2022) e as 
que ampliam linhas de finan-
ciamento do Programa de 
Simplificação do Microcré-
dito Digital (MP 1110/2022).

Até a próxima sexta-feira 
(5), vai ocorrer um “esforço 
concentrado” em acordo 
com o Presidente da Câmara 

dos Deputados, Arthur Lira 
(PP - AL) e nesse período, se  
objetiva também votar pro-
postas com prazo de venci-
mento até outubro. Depois, 
isso se repete na última se-
mana de agosto, com ven-
cimento de prazo até o dia 1 
de setembro.

Aproveitando o mo-
mento e tendo em vista 
que o prazo de vencimento 
é até o final de agosto para 
que também seja aprovado 
o Orçamento de 2023, as 
entidades sindicais nacio-
nais e a CUT se mobilizam 
desde a volta dos parlamen-
tares do recesso, em busca 
de garantir o reajuste sala-

rial dos servidores para o  
próximo ano. A garan-
tia ainda nesse ano é im-
portante, já que apesar da 
greve da categoria o go-
verno Bolsonaro não con-
cedeu nem ao menos a re-
posição salarial. No ano se-
guinte, no governo eleito 
pelo povo, caso o reajuste 
não seja incluído neste 
orçamento, os trabalhado-
res terão 6 anos de salários 
congelados.  Com a pressão, 
representantes do Governo 
se reuniram com a catego-
ria na manhã da terça-fe-
ira (2) em Brasília – DF.  
A próxima reunião será no 
dia 24 de agosto.

HOSPEDAGEM - DIA DOS PAIS - 2022

Inesquecível é estar 
junto de quem amamos! 

O seu herói me-
rece aquele dia espe-
cial e nós, do Centro de 
Formação e Lazer do 

Sindsprev,  preparamos 
com muito carinho essa 
data.

Confira os nossos 
atrativos e solicite sua 
reserva.

PACOTE DIA DOS 
PAIS 

 SEXTA 12/08 a DO-
MINGO 14/08/2022

Diária com CAFÉ DA 
MANHÃ e nas hospe-
dagens de sexta a do-
mingo, o papai leva um 
LINDO BRINDE.

Nesse Dia dos Pais, 
você com certeza 
vai querer a melhor 
forma de surpreen-
der e presentar o seu 
herói porque quem 
cuida, merece ser cui-
dado, não é mesmo? 
No CFL, o presente de 
Dia dos Pais se tornará 
inesquecível.

Tenha à sua dispo-
sição uma completa in-
fra-estruturar de lazer 

e hotelaria com inte-
gração entre natureza, 
gastronomia, além de 
variadas atividades 
de lazer e o mais im-
portante, uma progra-
mação pensada para 
transformar cada mo-
mento em único:

•Espaço fotográ-
fico para registrar esse 
momento mágico;

•Recreação especi-
fica para pais e filhos;

• T o r n e i o s 
recreativos;

•Música ao vivo e 
muito mais atrações. 

Entre em contato 
conosco para infor-
mações e reservas 
através do WhatsApp: 
(81) 2127-8333

Congresso retoma atividades e categoria pressiona  
por inclusão de reajuste salarial no orçamento 2023
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Memórias de um servidor: Isaltino Nascimento

Nascido e criado no 
bairro do Alto José do 
Pinho, no Recife, Isal-
tino Nascimento é um 
homem que possui 
uma longa trajetória de 
lutas pela classe tra-
balhadora. Ex-diretor 
da CUT em Pernam-
buco, um dos funda-
dores do Sindsprev-PE 
e atualmente no seu  
quinto mandato como 
deputado estadual, sua 
infância foi marcada 
por momentos de muita 
dificuldade financeira. 

“Não tínhamos água 
encanada em casa, pre-
cisávamos ir buscar no 
chafariz, ir no canal bus-
car areia para utilizar na 
construção da nossa 
moradia”, relata Isal-
tino. Apesar da infân-
cia difícil, foi no começo 
da adolescência, aos 13 
anos, quando começou 
a frequentar o grupo 
jovem da igreja ca-
tólica, que sua cons-
ciência de classe e 
política começou a 
surgir. ”Recebi 
do padre 

Mário o primeiro livro 
que li na vida, As Veias 
Abertas da América La-
tina do Eduardo Gale-
ano. Essas leituras e 
as discussões que tín-
hamos me fizeram 
despertar para enten-
der melhor os proble-
mas da sociedade em 
que eu vivia”, contou o 
deputado. 

Nessa época da di-
tadura militar, a comu-
nidade de Bola na Rede 
se tornou palco de mu-
ita luta e resistência dos 
moradores, que ocupa-
vam uma área que per-
tencia a uma empresa 
privada. A polícia ia e 
destruía durante o dia 
as casas que ali eram le-
vantadas e a população 

reconstruíam durante a 
noite. O grupo jovem da 
igreja católica passou a 
dar apoio aos ocupan-
tes nesses protestos 
e Isaltino pôde colocar 
em prática os aprendi-
zados teóricos. 

A militância seguiu 
durante a adolescên-
cia quando passou a fa-
zer parte da produção 
do jornal da escola que 
frequentava e do qual 
assinava inclusive as 
charges. Durante uma 
greve dos professo-
res, até mesmo o se-
tor de inteligência do 
exército foi interrogar 
os integrantes do pe-
riódico escolar que ha-
via mostrado um claro 
posicionamento em 
favor da paralisação. 
“Imagine só a situação, 
eu tendo que explicar, 
durante o período da di-
tadura, para a diretora 
da escola e o oficial do 
exército o porquê de 
ter desenhado um pro-
fessor carregando nas 
costas um barão rico”, 

contou Isaltino enqu-
anto soltava uma 

risada. 
A l g u n s 

anos de-
pois, Isal-
tino se 
f o r m o u 
em Ciên-
c i a s 

Contábeis pela Univer-
sidade Católica de Per-
nambuco (Unicap) e 
posteriormente se tor-
nou funcionário público 
da Previdência Social. 
“Existe um slogan que 
diz que ‘tenho orgulho 
de ser nordestino’ e 
eu posso afirmar que 
tenho muito orgulho 
de ser servidor da pre-
vidência e também sin-
dicalista. Ter ajudado 
a fundar o Sindsprev 
e participar ao longo 
desses anos de tantas 
lutas ajudou a formar o 
meu caráter e também 
o homem que sou hoje”, 
declarou emocionado.

Vieram as lutas sin-
dicalistas, o curto man-
dato como vereador, o 
tempo como secretário 
do governo e os man-
datos como deputado 
estadual. Durante toda 
essa jornada uma coisa 
sempre permaneceu 
firme e forte: os ideais 
que aprendera ainda 
enquanto menino: 
“Tenho muito orgulho 
de sempre optar por 
quem precisa. A luta pe-
las minorias, pela pauta 
antirracista, pelos sem 
terra, pessoas com de-
ficiência, quilombolas, 
indígenas e obviame-
nte os trabalhadores 
que vai ser sempre a 
minha primeira opção 
política.” afirma Isaltino 
Nascimento. 


